
Aula 20 3 Playbooks: O Coração da 
Automação com Ansible
Imagine a seguinte cena: você precisa configurar dezenas, talvez centenas, de servidores com as mesmas 
aplicações, as mesmas configurações de segurança e os mesmos serviços. Fazer isso manualmente seria uma 
tarefa exaustiva, demorada e, inevitavelmente, repleta de erros. Cada servidor se tornaria uma ilha de configuração 
única, um pesadelo para a manutenção e a consistência. É nesse cenário que a automação surge não apenas 
como uma conveniência, mas como uma necessidade estratégica.

A automação de infraestrutura transforma a maneira como lidamos com a complexidade dos ambientes de TI 
modernos. Ela nos permite tratar a infraestrutura como código, garantindo repetibilidade, velocidade e, acima de 
tudo, consistência. Dentro desse universo, o Ansible se destaca como uma ferramenta poderosa e, no seu 
coração, residem os Playbooks 3 a linguagem que orquestra toda essa magia.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para desvendar os Playbooks do Ansible. Nosso objetivo é que você 
compreenda sua estrutura, os módulos essenciais que os compõem e, mais importante, seja capaz de escrever e 
executar seu próprio Playbook para automatizar tarefas reais, como a instalação e configuração de um servidor 
web Nginx. Ao final, você terá as ferramentas para transformar tarefas repetitivas em processos automatizados, 
liberando tempo e reduzindo a margem de erro.

Para aproveitar ao máximo, é útil ter em mente os conceitos de Infraestrutura como Código (IaC) e a importância 
da automação, que foram abordados em aulas anteriores. Prepare-se para dar um salto significativo na sua 
capacidade de gerenciar infraestruturas de forma eficiente e inteligente.



O Cenário da Automação e a Necessária 
Orquestração dos Playbooks

O Desafio
Gestão manual de infraestrutura 
se tornou um gargalo crítico em 
ambientes modernos

A Solução
Automação transforma gestão 
de infraestrutura de arte manual 
para ciência programática

Os Playbooks
Atuam como a partitura que 
coordena servidores e tarefas 
de forma harmoniosa

Em um mundo onde a agilidade e a escalabilidade são cruciais, a gestão manual de infraestrutura se tornou um 
gargalo. Cada nova aplicação, cada atualização de segurança, cada servidor adicionado ao ambiente representa 
um esforço considerável se não houver um método padronizado e automatizado. Essa complexidade crescente 
não apenas consome recursos valiosos, mas também aumenta a probabilidade de inconsistências e falhas, 
comprometendo a estabilidade e a segurança dos sistemas.

A automação surge como a resposta a esse desafio, transformando a gestão de infraestrutura de uma arte manual 
para uma ciência programática. Ferramentas como o Ansible permitem que definamos o estado desejado da nossa 
infraestrutura em código, e ele se encarrega de aplicar essas definições. Mas como o Ansible sabe o que fazer e 
onde fazer? É aqui que os Playbooks entram em cena, atuando como o roteiro detalhado que guia cada passo da 
automação.

Pense nos Playbooks como a partitura de uma orquestra. Assim como um maestro usa a partitura para coordenar 
diferentes músicos e instrumentos, um Playbook instrui o Ansible a coordenar diferentes servidores e executar 
tarefas específicas de forma harmoniosa e sequencial. Ele não apenas diz "o que" fazer, mas também "onde" e 
"quando", garantindo que cada componente da sua infraestrutura esteja em perfeita sintonia. Essa abordagem é 
fundamental para a adoção de metodologias modernas como o GitOps, onde o estado desejado da infraestrutura é 
declarado e versionado, tornando o Playbook a "fonte da verdade" para suas operações.



Desvendando o Playbook: A Linguagem 
Declarativa do Ansible
Abordagem Declarativa

Ao se deparar pela primeira vez com um Playbook, 
você notará que ele é um arquivo de texto com uma 
estrutura muito específica. Essa estrutura não é 
arbitrária; ela é projetada para ser legível por humanos 
e máquinas, permitindo que você descreva o estado 
desejado da sua infraestrutura de forma clara e 
concisa. A beleza do Playbook reside em sua natureza 
declarativa: em vez de dizer ao Ansible "como" 
executar uma tarefa (passo a passo), você diz "o que" 
você quer que seja alcançado.

Essa abordagem declarativa é um dos pilares da 
Infraestrutura como Código. Em vez de escrever 
scripts imperativos que detalham cada comando a ser 
executado, você descreve o resultado final que deseja. 
Por exemplo, em vez de escrever comandos para 
instalar um pacote, você simplesmente declara que o 
pacote deve estar "presente". O Ansible, então, se 
encarrega de descobrir os passos necessários para 
atingir esse estado, tornando seus Playbooks mais 
robustos e menos propensos a erros de lógica.

Por que YAML?

A escolha do formato YAML (YAML Ain't 
Markup Language) para os Playbooks não é 
por acaso. YAML é conhecido por sua 
simplicidade e legibilidade, utilizando 
indentação para representar a hierarquia dos 
dados, de forma similar ao Python.

Isso o torna ideal para descrever estruturas 
complexas de forma intuitiva, sem a 
verbosidade de outros formatos como XML.

Imagine o YAML como uma lista de compras bem organizada, onde cada item e suas características são 
claramente definidos, facilitando a compreensão e a manutenção do seu código de automação. Essa clareza é vital 
para equipes que adotam o GitOps, onde o código da infraestrutura é revisado e colaborado por múltiplos 
desenvolvedores.



Anatomia de um Playbook: Hosts e a 
Orquestração dos Alvos
01

Definir os Alvos
Todo Playbook precisa saber onde agir através da seção 
hosts

02

Consultar o Inventário
O inventário lista todos os servidores que o Ansible 
pode gerenciar

03

Agrupar Logicamente
Servidores podem ser agrupados (webservers, 
databases, app_servers)

04

Executar com Precisão
Apenas os hosts especificados receberão as tarefas do 
Playbook

Todo Playbook, antes de realizar qualquer ação, precisa saber onde agir. É como um general planejando uma 
estratégia: a primeira coisa a definir é o campo de batalha e as tropas envolvidas. No contexto do Ansible, essa 
definição é feita através da seção hosts em seu Playbook. Ela especifica quais servidores ou grupos de servidores, 
definidos no seu inventário do Ansible, serão o alvo das tarefas que virão a seguir.

O inventário do Ansible é um arquivo (geralmente ini ou yaml) que lista todos os servidores que o Ansible pode 
gerenciar. Esses servidores podem ser agrupados logicamente (por exemplo, webservers, databases, 
app_servers), permitindo que você direcione suas automações para conjuntos específicos de máquinas. A seção 
hosts no Playbook faz referência a esses grupos ou a hosts individuais, tornando a orquestração flexível e 
escalável.

Pense na seção hosts como a lista de convidados para uma festa. Você não vai preparar a comida sem saber quem 
virá, certo? Da mesma forma, o Ansible precisa saber exatamente para quais máquinas ele deve direcionar suas 
instruções. Se você especificar hosts: webservers, apenas os servidores listados sob o grupo webservers no seu 
inventário receberão as tarefas do Playbook. Se você usar hosts: all, o Playbook será executado em todos os 
servidores conhecidos pelo Ansible. Essa capacidade de segmentação é crucial para gerenciar ambientes 
complexos e garantir que as automações sejam aplicadas apenas onde são necessárias, evitando impactos 
indesejados em outras partes da infraestrutura.



Anatomia de um Playbook: Tasks 3 As Ações 
que Transformam

Definir o Objetivo
Cada task tem um nome descritivo que explica sua 
finalidade

Escolher o Módulo
Selecionar o módulo apropriado para a operação 
desejada

Configurar Argumentos
Especificar os parâmetros necessários para o 
módulo

Garantir Idempotência
A task pode ser executada múltiplas vezes sem 
efeitos colaterais

Uma vez que o Playbook sabe "onde" agir (definido pelos hosts), o próximo passo é especificar "o quê" fazer. É 
aqui que a seção tasks entra em jogo, representando a sequência de ações que o Ansible executará nos servidores 
alvo. Cada task é uma unidade de trabalho discreta, projetada para realizar uma operação específica, como instalar 
um pacote, copiar um arquivo ou iniciar um serviço.

As tasks são o coração funcional de qualquer Playbook. Elas são compostas por um nome descritivo (para facilitar 
a leitura e o debug) e a chamada de um módulo do Ansible, acompanhada de seus respectivos argumentos. Os 
módulos são pequenos programas que o Ansible executa nos hosts remotos, e há uma vasta biblioteca deles para 
cobrir praticamente qualquer necessidade de automação, desde gerenciamento de pacotes até interação com APIs 
de nuvem.

Considere as tasks como os passos de uma receita culinária. Cada passo tem um objetivo claro (ex: "cortar 
cebolas", "refogar alho") e utiliza um "ingrediente" ou "ferramenta" específica. Da mesma forma, uma task como 
name: Instalar Nginx que usa o módulo apt com o argumento name=nginx state=present é um passo claro e 
objetivo. Essa granularidade permite que você construa Playbooks complexos a partir de blocos de construção 
simples e reutilizáveis, garantindo que cada ação seja executada de forma precisa e idempotente 3 ou seja, o 
Playbook pode ser executado várias vezes e sempre deixará o sistema no estado desejado, sem causar efeitos 
colaterais indesejados se a tarefa já estiver concluída.



Anatomia de um Playbook: Handlers 3 
Reações Inteligentes e Condicionais

Handlers
Executam apenas quando 
necessário

Tarefas especiais que só são executadas quando 
"notificadas" por uma task

Task Modifica Arquivo
Uma task altera um arquivo de 
configuração

Notifica Handler
A task usa notify para acionar o 
handler

Handler Executa
O serviço é reiniciado apenas 
uma vez ao final

Nem toda ação em um Playbook exige uma reação imediata, mas algumas são cruciais para garantir que as 
mudanças sejam aplicadas corretamente. Por exemplo, se você altera um arquivo de configuração de um servidor 
web, o serviço precisa ser reiniciado para que as novas configurações entrem em vigor. É para esses cenários que 
o Ansible introduz os handlers 3 tarefas especiais que só são executadas quando "notificadas" por uma task.

Os handlers são definidos em uma seção separada do Playbook e são acionados por tasks específicas usando a 
diretiva notify. A grande vantagem dos handlers é que eles são executados apenas uma vez, mesmo que várias 
tasks os notifiquem. Isso garante que serviços não sejam reiniciados desnecessariamente múltiplas vezes durante 
a execução de um Playbook, otimizando o tempo de execução e minimizando interrupções.

Imagine os handlers como um sistema de alarme inteligente em sua casa. Ele não dispara por qualquer movimento, 
mas apenas quando uma condição específica é atendida (por exemplo, uma janela é aberta). Da mesma forma, um 
handler para reiniciar o Nginx só será executado se uma task anterior realmente alterar o arquivo de configuração 
do Nginx e, consequentemente, notificar o handler. Essa abordagem condicional e eficiente é fundamental para a 
idempotência e para a construção de Playbooks robustos, que reagem de forma inteligente às mudanças na 
infraestrutura, sem desperdiçar recursos ou causar indisponibilidade desnecessária.



Módulos Essenciais do Ansible: A Caixa de 
Ferramentas do Automatizador

A Verdadeira Força do Ansible

A verdadeira força do Ansible reside em sua vasta biblioteca de módulos. Pense nos módulos como as 
ferramentas especializadas em uma caixa de ferramentas de um artesão. Cada ferramenta é projetada 
para uma tarefa específica, e a combinação delas permite construir algo complexo e funcional.

Da mesma forma, os módulos do Ansible são pequenos programas que executam ações específicas nos hosts 
remotos, e são eles que permitem que os Playbooks interajam com o sistema operacional, serviços, arquivos e até 
mesmo com APIs de nuvem.

Gerenciamento de Pacotes
Instalar, atualizar e remover software em diferentes 
distribuições Linux

Controle de Serviços
Iniciar, parar, reiniciar e habilitar serviços do sistema

Gestão de Arquivos
Copiar, mover, modificar e criar arquivos e diretórios

Configuração de Rede
Gerenciar interfaces, firewalls e configurações de rede

Integração Cloud
Interagir com APIs de provedores de nuvem (AWS, 
Azure, GCP)

Contêineres
Gerenciar Docker, Kubernetes e outras plataformas de 
contêineres

Sem os módulos, um Playbook seria apenas uma estrutura vazia. São eles que fornecem a capacidade de instalar 
software, gerenciar serviços, copiar arquivos, configurar redes, e muito mais. A beleza é que você não precisa 
saber os comandos exatos de cada sistema operacional; o módulo abstrai essa complexidade. Por exemplo, o 
módulo apt sabe como instalar pacotes em sistemas baseados em Debian, enquanto o módulo yum faz o mesmo 
para sistemas baseados em Red Hat, e você apenas declara o pacote que deseja.

A biblioteca de módulos do Ansible é incrivelmente rica e está em constante expansão, cobrindo desde operações 
básicas de sistema até integrações complexas com provedores de nuvem e ferramentas de contêiner. Essa 
diversidade e flexibilidade tornam o Ansible uma ferramenta versátil para qualquer cenário de automação de 
infraestrutura. Conhecer os módulos mais comuns e saber como pesquisar novos módulos é uma habilidade 
essencial para qualquer automatizador, pois eles são os blocos de construção de qualquer Playbook eficaz.



Módulos de Gerenciamento de Pacotes: apt 
e yum
Por que são importantes?

A instalação de software é uma das tarefas mais 
fundamentais na configuração de qualquer servidor. 
Seja para um servidor web, um banco de dados ou 
uma ferramenta de monitoramento, o primeiro passo 
geralmente envolve a obtenção e instalação dos 
pacotes necessários. No universo Linux, essa tarefa é 
gerenciada por sistemas de pacotes que variam 
conforme a distribuição. O Ansible, com sua 
abordagem agnóstica ao sistema operacional, oferece 
módulos específicos para lidar com essa diversidade.

Os módulos apt e yum são os pilares para o 
gerenciamento de pacotes nas distribuições Linux 
mais populares. O módulo apt é utilizado em sistemas 
baseados em Debian, como Ubuntu e o próprio 
Debian, enquanto o módulo yum (e seu sucessor dnf) 
é a escolha para sistemas baseados em Red Hat, como 
CentOS, Fedora e RHEL. Ambos os módulos permitem 
que você declare o estado desejado de um pacote 3 se 
ele deve estar presente, ausente ou atualizado 3 sem 
se preocupar com os comandos de linha de comando 
específicos de cada sistema.

"Imagine esses módulos como 'gerentes de 
compras' para o seu sistema operacional."

Você apenas diz a eles o que precisa (o nome do 
pacote e o estado desejado), e eles se encarregam 
de ir ao "mercado" (os repositórios de pacotes) 
para obter e instalar o item.

Essa abstração é poderosa, pois permite que um único Playbook funcione em diferentes tipos de servidores Linux, 
desde que você use a lógica condicional adequada para escolher o módulo correto. Isso simplifica enormemente a 
padronização da instalação de software em ambientes heterogêneos, um benefício inestimável para a consistência 
da infraestrutura.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo de Uso

apt Gerenciamento de 
pacotes em sistemas 
Debian/Ubuntu

Advanced Package Tool 
(APT)

apt: name=nginx 

state=present

yum/dnf Gerenciamento de 
pacotes em sistemas 
Red Hat/CentOS

Yellowdog Updater, 
Modified (YUM) / DNF

yum: name=httpd 
state=latest



Módulo service: Controlando Serviços do 
Sistema

Iniciar Serviços
Garante que um serviço esteja rodando

state: started

Parar Serviços
Interrompe a execução de um serviço

state: stopped

Reiniciar Serviços
Reinicia um serviço para aplicar mudanças

state: restarted

Habilitar na Inicialização
Configura o serviço para iniciar com o sistema

enabled: yes

Após a instalação de um software, raramente ele está pronto para uso sem que seus serviços associados sejam 
iniciados e configurados para rodar automaticamente. Um servidor web, por exemplo, precisa ter seu serviço 
iniciado para que possa atender requisições, e esse serviço deve ser habilitado para iniciar junto com o sistema 
operacional, garantindo que a aplicação esteja sempre disponível, mesmo após uma reinicialização.

O módulo service do Ansible é a ferramenta ideal para gerenciar o estado dos serviços em seus hosts. Com ele, 
você pode iniciar, parar, reiniciar, recarregar ou habilitar/desabilitar serviços de forma declarativa. Isso significa 
que, em vez de executar comandos como systemctl start nginx ou service apache2 restart, você simplesmente 
declara o estado desejado do serviço no seu Playbook, e o Ansible se encarrega de executar o comando 
apropriado no sistema operacional alvo.

Pense no módulo service como um "controle remoto" universal para todos os serviços do seu servidor. Com ele, 
você pode garantir que o Nginx esteja sempre rodando, que o banco de dados esteja ativo e que qualquer outro 
serviço essencial esteja no estado correto. Essa capacidade é fundamental para a manutenção da infraestrutura, 
permitindo que você automatize a garantia de que as aplicações críticas estejam sempre operacionais. Além disso, 
quando combinado com handlers, o módulo service se torna ainda mais poderoso, permitindo reinícios inteligentes 
apenas quando as configurações realmente mudam, otimizando a disponibilidade e a performance.



Módulos copy e template: Distribuindo 
Arquivos e Configurações

copy:
  src: ./index.html
  dest: /var/www/html
  owner: www-data
  mode: '0644'

copy
Arquivos Estáticos

Copia arquivos ou diretórios diretamente

Ideal para conteúdo que não muda entre hosts

Exemplos: scripts genéricos, certificados SSL

Mantém permissões e propriedade

template:
  src: ./nginx.conf.j2
  dest: /etc/nginx/nginx.conf
  owner: root
  mode: '0644'

template
Arquivos Dinâmicos

Usa o motor de templating Jinja2

Permite personalização por host

Suporta variáveis e lógica condicional

Ideal para configurações específicas

A configuração de um servidor vai muito além da simples instalação de pacotes e gerenciamento de serviços. 
Muitas vezes, é necessário distribuir arquivos de configuração personalizados, scripts ou outros recursos para os 
hosts remotos. É nesse ponto que os módulos copy e template se tornam indispensáveis, cada um com sua 
particularidade e casos de uso ideais.

O módulo copy é o mais direto: ele simplesmente copia um arquivo ou diretório do seu controlador Ansible para um 
ou mais hosts remotos. É perfeito para arquivos estáticos, que não precisam de nenhuma modificação ou 
personalização por host. Por exemplo, se você tem um script de backup genérico ou um certificado SSL que é o 
mesmo para todos os servidores, o copy é a escolha certa. Ele garante que o arquivo chegue ao destino com as 
permissões corretas e, se o arquivo de origem for alterado, o Ansible o copiará novamente, mantendo a 
consistência.

Já o módulo template eleva a distribuição de arquivos a um novo patamar, utilizando o motor de templating Jinja2. 
Com ele, você pode criar arquivos de configuração dinâmicos, onde partes do conteúdo são preenchidas com 
variáveis, fatos (informações coletadas sobre os hosts) ou até mesmo lógica condicional. Isso é extremamente útil 
para cenários onde cada servidor precisa de uma configuração ligeiramente diferente, como um nome de host 
específico em um arquivo de configuração, ou diferentes portas para diferentes ambientes. Pense no copy como 
enviar uma carta pronta, enquanto o template é como enviar um formulário que será preenchido com informações 
específicas de cada destinatário. Essa capacidade de personalização em escala é um dos grandes trunfos do 
Ansible e será aprofundada na próxima aula.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo de Uso

copy Distribuição de arquivos 
estáticos

Cópia direta de 
arquivo/diretório

copy: src=./index.html 

dest=/var/www/html

template Distribuição de arquivos 
dinâmicos/personalizados

Motor de templating 
Jinja2

template: 
src=./nginx.conf.j2 
dest=/etc/nginx/nginx.c
onf



Escrevendo um Playbook do Zero: Nosso 
Servidor Web Nginx

Hora de colocar em prática

Definir os Alvos
Especificar quais hosts receberão a configuração 
do Nginx

Listar as Tarefas
Instalar pacote, copiar configuração, gerenciar 
serviço

Adicionar Handlers
Reiniciar Nginx apenas quando a configuração 
mudar

Executar e Validar
Rodar o Playbook e verificar o resultado

Agora que exploramos os componentes fundamentais de um Playbook e os módulos essenciais, é hora de colocar 
todo esse conhecimento em prática. Nosso desafio será criar um Playbook completo para instalar e configurar um 
servidor web Nginx em um ou mais hosts remotos. Este exercício não apenas solidificará sua compreensão, mas 
também mostrará como a automação pode simplificar tarefas que, de outra forma, seriam repetitivas e propensas a 
erros.

A construção de um Playbook é um processo iterativo, onde cada passo é cuidadosamente planejado para atingir 
um objetivo específico. Começaremos definindo os alvos da nossa automação, ou seja, onde o Nginx será 
instalado. Em seguida, listaremos as tarefas necessárias: instalar o pacote Nginx, copiar um arquivo de 
configuração básico e garantir que o serviço esteja rodando e habilitado. Por fim, adicionaremos um handler para 
reiniciar o Nginx apenas quando sua configuração for alterada.

Pense neste processo como a construção de um modelo de Lego seguindo as instruções. Cada peça (módulo) tem 
um propósito, e a ordem em que você as encaixa (a sequência de tasks) é crucial para o resultado final. Ao final, 
teremos um Playbook funcional que pode ser executado em qualquer servidor compatível, garantindo que o Nginx 
esteja configurado exatamente como desejamos, de forma consistente e repetível. Este é o poder da Infraestrutura 
como Código em ação, transformando a complexidade em simplicidade e a manualidade em automação.



Playbook Nginx 3 Instalação e Configuração 
Básica

Estrutura Completa do Playbook

Vamos detalhar a construção do nosso Playbook para o Nginx. O primeiro passo é definir o nome do 
Playbook e os hosts onde ele será executado. Para este exemplo, assumiremos que temos um grupo de 
servidores chamado webservers em nosso inventário. Em seguida, listaremos as tasks que compõem a 
instalação e configuração.

A primeira task será a instalação do pacote Nginx. Para sistemas baseados em Debian/Ubuntu, usaremos o módulo 
ansible.builtin.apt. A segunda task copiará um arquivo de configuração padrão para o Nginx. Para isso, utilizaremos 
o módulo ansible.builtin.copy, e é crucial que essa task notifique um handler caso o arquivo seja alterado, 
garantindo que o Nginx seja reiniciado para aplicar as novas configurações. Por fim, a terceira task garantirá que o 
serviço Nginx esteja iniciado e habilitado para iniciar com o sistema.

Abaixo, você pode ver a estrutura completa do Playbook. Note como cada task tem um nome descritivo e utiliza 
um módulo específico com seus argumentos. O handler para reiniciar o Nginx é definido separadamente e só será 
acionado se a task de cópia do arquivo de configuração realmente modificar o arquivo no destino. Este é um 
exemplo prático de como a idempotência e a reatividade inteligente dos handlers funcionam em conjunto para criar 
automações eficientes.

- name: Instalar e configurar Nginx em servidores web
  hosts: webservers
  become: yes  # Permite que o Ansible execute comandos com privilégios de root
  
  tasks:
    - name: Garantir que o pacote Nginx esteja instalado
      ansible.builtin.apt:
        name: nginx
        state: present
        update_cache: yes  # Atualiza o cache de pacotes antes de instalar
    
    - name: Copiar arquivo de configuração padrão do Nginx
      ansible.builtin.copy:
        src: files/nginx.conf  # Assumindo que 'files/nginx.conf' existe no controlador
        dest: /etc/nginx/nginx.conf
        owner: root
        group: root
        mode: '0644'
      notify: restart nginx  # Notifica o handler para reiniciar o Nginx
    
    - name: Garantir que o serviço Nginx esteja iniciado e habilitado
      ansible.builtin.service:
        name: nginx
        state: started
        enabled: yes
  
  handlers:
    - name: restart nginx
      ansible.builtin.service:
        name: nginx
        state: restarted

Observação: O arquivo files/nginx.conf deve existir no mesmo diretório do Playbook ou em um subdiretório 
files/.



Verificando a Sintaxe: ansible-playbook --
syntax-check

Por que verificar?
Detecta erros de indentação

Identifica palavras-chave 
incorretas

Valida estrutura YAML

Economiza tempo de depuração

Reduz riscos em produção

"É como ter um revisor ortográfico e gramatical para o seu código 
de automação"

O comando aponta os erros antes mesmo de você tentar "publicar" o 
documento.

Antes de executar qualquer Playbook em um ambiente de produção, ou mesmo em um ambiente de 
desenvolvimento, é uma prática essencial verificar sua sintaxe. Um pequeno erro de indentação, um caractere mal 
colocado ou uma palavra-chave digitada incorretamente podem fazer com que o Playbook falhe ou, pior, execute 
ações inesperadas. A depuração de erros de sintaxe após uma execução pode ser demorada e frustrante, 
especialmente em Playbooks complexos.

Felizmente, o Ansible oferece uma ferramenta integrada para essa finalidade: o comando ansible-playbook --
syntax-check. Este comando não executa nenhuma tarefa nos hosts remotos; em vez disso, ele apenas analisa o 
arquivo YAML do Playbook para garantir que sua estrutura e sintaxe estejam corretas.

# Exemplo de uso do comando de verificação de sintaxe
ansible-playbook --syntax-check meu_playbook_nginx.yml

Se a sintaxe estiver correta, o comando retornará sem erros. Caso contrário, ele indicará a linha e a natureza do 
erro.

Utilizar o --syntax-check é um passo crucial na metodologia DevSecOps, onde a validação e a segurança são 
integradas desde as fases iniciais do ciclo de vida do desenvolvimento. Ao verificar a sintaxe antecipadamente, 
você economiza tempo, evita frustrações e reduz o risco de introduzir problemas na sua infraestrutura. É um hábito 
simples, mas poderoso, que todo automatizador deve incorporar em seu fluxo de trabalho, garantindo que o 
"roteiro" da sua automação esteja impecável antes de ser entregue aos "atores" (seus servidores).



Executando um Playbook: ansible-playbook
01

Preparar o Ambiente
Verificar sintaxe, inventário e credenciais SSH

02

Executar o Comando
Usar ansible-playbook com o arquivo do Playbook

03

Monitorar o Progresso
Observar o status de cada task (ok, changed, failed)

04

Validar o Resultado
Confirmar que as mudanças foram aplicadas 
corretamente

Com a sintaxe do seu Playbook verificada e confirmada, chegou o momento mais esperado: colocar a automação 
em ação. O comando ansible-playbook é a porta de entrada para que suas instruções declarativas se transformem 
em ações concretas nos seus hosts remotos. É ele quem lê o Playbook, conecta-se aos servidores especificados e 
executa as tasks e handlers na ordem definida.

A execução de um Playbook é um processo transparente. O Ansible exibirá o progresso de cada task, indicando se 
ela foi bem-sucedida (ok), se causou alguma alteração no sistema (changed) ou se falhou (failed). Essa saída 
detalhada é fundamental para monitorar o processo e identificar rapidamente qualquer problema. É como dar o 
comando "iniciar" para um robô que seguirá as instruções do seu Playbook, e você pode observar cada passo que 
ele dá, garantindo que tudo ocorra conforme o planejado.

# Exemplo de execução de um Playbook
# Assumindo que 'inventario.ini' contém a definição do grupo 'webservers'
ansible-playbook -i inventario.ini meu_playbook_nginx.yml

A saída do comando mostrará o status de cada tarefa, incluindo se houve mudanças (changed) ou se a tarefa já 
estava no estado desejado (ok).

Para executar o Playbook que criamos para o Nginx, você precisará especificar o arquivo do Playbook e, 
opcionalmente, o arquivo de inventário que lista seus hosts. Lembre-se que o Ansible se conecta aos hosts via 
SSH, então certifique-se de que as credenciais de acesso estejam configuradas corretamente. A capacidade de 
executar um Playbook de forma simples e com feedback claro é o que torna o Ansible tão acessível e poderoso 
para automatizar uma vasta gama de tarefas, desde a configuração inicial de um servidor até a implantação 
contínua de aplicações.



Integrando Playbooks com GitOps: A Fonte 
da Verdade da Infraestrutura
O que é GitOps?

No cenário atual de TI, a metodologia GitOps emergiu 
como um padrão para gerenciar a infraestrutura e as 
aplicações. Em sua essência, o GitOps propõe que o 
repositório Git seja a única fonte da verdade para o 
estado desejado de todo o seu ambiente. Isso significa 
que todas as configurações, todas as definições de 
infraestrutura e, sim, todos os seus Playbooks do 
Ansible, devem ser versionados e gerenciados dentro 
de um repositório Git.

Benefícios do GitOps

Auditoria completa de mudanças

Revisão por pares via pull requests

Histórico completo de versões

Capacidade de rollback rápido

Colaboração facilitada

Segurança integrada (DevSecOps)

A integração de Playbooks com GitOps é uma evolução natural da Infraestrutura como Código. Se seus Playbooks 
são o código que define sua infraestrutura, então eles merecem o mesmo tratamento que o código de aplicação: 
controle de versão, revisão por pares, histórico de alterações e a capacidade de reverter para estados anteriores. 
Quando um Playbook é armazenado no Git, qualquer alteração na infraestrutura é feita através de um pull request, 
que é revisado e aprovado antes de ser mesclado. Uma vez mesclado, um pipeline de CI/CD pode 
automaticamente acionar o Ansible para aplicar as mudanças nos ambientes.

Pense no GitOps como um "livro de receitas" centralizado e versionado para a cozinha da sua infraestrutura. Cada 
Playbook é uma receita, e o Git garante que todos na equipe estejam usando a versão mais recente e aprovada. Os 
benefícios são imensos: auditoria completa de quem fez o quê e quando, facilidade de colaboração, capacidade de 
reverter rapidamente para uma configuração anterior em caso de problemas, e uma base sólida para a segurança 
integrada (DevSecOps), onde o código da infraestrutura é varrido em busca de vulnerabilidades antes mesmo de 
ser implantado.



Segurança Integrada (DevSecOps) e 
Playbooks

Segurança desde o início
Varredura de Código IaC
Ferramentas analisam Playbooks em busca de 
configurações inseguras, permissões inadequadas 
e vulnerabilidades conhecidas

Gerenciamento de Segredos
Senhas e chaves nunca devem estar em texto 
simples. Use Ansible Vault para criptografar dados 
sensíveis

Princípio do Menor Privilégio
Configure permissões mínimas necessárias para 
cada tarefa, evitando exposição desnecessária

Auditoria e Conformidade
Mantenha logs de todas as execuções e mudanças 
para garantir rastreabilidade e conformidade 
regulatória

A automação de infraestrutura, embora traga imensos benefícios em termos de eficiência e consistência, não deve 
ser vista como um atalho para negligenciar a segurança. Pelo contrário, a metodologia DevSecOps enfatiza a 
integração de práticas de segurança desde o início do ciclo de vida do desenvolvimento, e isso se aplica 
diretamente aos seus Playbooks do Ansible. Automatizar configurações inseguras ou vulneráveis pode escalar 
problemas rapidamente, transformando um pequeno erro em uma falha de segurança generalizada.

A aplicação de princípios DevSecOps aos Playbooks envolve várias práticas cruciais. Primeiramente, a varredura 
de código IaC para vulnerabilidades. Ferramentas podem analisar seus Playbooks em busca de configurações 
inseguras, como permissões de arquivo muito abertas, uso de senhas hardcoded ou configurações de rede que 
expõem serviços desnecessariamente. Em segundo lugar, o gerenciamento de segredos é vital. Senhas, chaves de 
API e outros dados sensíveis nunca devem ser armazenados diretamente em texto simples nos Playbooks ou no 
repositório Git. O Ansible Vault é a solução nativa para criptografar dados sensíveis, garantindo que apenas 
usuários autorizados possam acessá-los durante a execução do Playbook.

"Considere o DevSecOps como um 'cinto de segurança' em um carro autônomo."

A automação (o carro autônomo) é poderosa, mas a segurança (o cinto de segurança) é indispensável para 
proteger contra imprevistos.

Ao incorporar a segurança desde a concepção dos seus Playbooks, você não apenas reduz a superfície de ataque 
da sua infraestrutura, mas também garante conformidade com regulamentações e melhora a resiliência geral dos 
seus sistemas. É um investimento que se paga em tranquilidade e proteção.



AIOps e Automação Inteligente: O Futuro 
dos Playbooks

O que é AIOps?
Artificial Intelligence for IT Operations - o 
uso de IA e Machine Learning para 
otimizar operações de TI, prever falhas e 
automatizar remediação de forma 
inteligente.

Os Playbooks do Ansible ganham uma nova 
dimensão, tornando-se ferramentas de ação para 
sistemas de IA.

A evolução da automação não para na execução de Playbooks pré-definidos. Com o avanço da Inteligência 
Artificial e do Machine Learning, estamos entrando na era da AIOps (Artificial Intelligence for IT Operations), onde a 
IA é utilizada para otimizar operações de TI, prever falhas e automatizar a remediação de forma inteligente. Nesse 
cenário, os Playbooks do Ansible ganham uma nova dimensão, tornando-se ferramentas de ação para sistemas de 
IA.

A AIOps funciona coletando e analisando grandes volumes de dados operacionais (logs, métricas, eventos) para 
identificar padrões, detectar anomalias e prever problemas antes que eles afetem os usuários. Quando uma 
anomalia é detectada ou uma falha é prevista, em vez de alertar um operador humano para intervir manualmente, 
um sistema de AIOps pode ser configurado para acionar automaticamente um Playbook do Ansible. Por exemplo, 
se a IA detecta um aumento súbito na carga de um servidor web, ela pode disparar um Playbook para escalar 
recursos, adicionar novos servidores ao balanceador de carga ou reiniciar um serviço problemático.

"Imagine a AIOps como um 'copiloto inteligente' para sua infraestrutura."

Ele monitora constantemente o ambiente, aprende com o comportamento passado e, quando necessário, 
sugere ou executa ações corretivas através dos seus Playbooks.

Essa integração entre IA e automação eleva a eficiência operacional a um nível sem precedentes, permitindo que 
as equipes de TI se concentrem em inovação, enquanto a infraestrutura se gerencia de forma mais autônoma e 
proativa. É o futuro da gestão de TI, onde os Playbooks se tornam os braços executores de uma inteligência 
artificial que busca a otimização contínua.

Coleta de Dados
Logs, métricas e eventos 

operacionais

Análise Inteligente
IA identifica padrões e anomalias

Detecção Proativa
Previsão de problemas antes que 
ocorram

Ação Automatizada
Playbooks são acionados 

automaticamente



Boas Práticas na Escrita de Playbooks
Qualidade e Sustentabilidade

Reusabilidade e 
Modularização
Divida Playbooks em 
componentes menores. 
Use roles do Ansible para 
agrupar tarefas, handlers 
e variáveis relacionadas a 
uma função específica.

Nomes Descritivos
Use nomes claros para 
Playbooks, tasks e 
handlers. Facilita a leitura, 
manutenção e 
colaboração em equipe.

Idempotência
Garanta que o Playbook 
possa ser executado 
múltiplas vezes sem 
efeitos colaterais 
indesejados. Sempre 
verifique o estado antes 
de fazer alterações.

Uso de Variáveis
Abstraia valores que 
mudam entre ambientes 
usando variáveis. Torna os 
Playbooks mais flexíveis e 
reutilizáveis.

Testes Exaustivos
Sempre teste seus 
Playbooks em ambientes 
de desenvolvimento antes 
de aplicá-los em 
produção. Use 
ferramentas como 
Molecule para testes 
automatizados.

Documentação
Documente o propósito, 
pré-requisitos e 
comportamento esperado 
de cada Playbook. Facilita 
o onboarding e a 
manutenção futura.

Escrever Playbooks eficazes e sustentáveis vai além de apenas conhecer a sintaxe e os módulos. Assim como em 
qualquer código, a qualidade do Playbook impacta diretamente sua manutenibilidade, reusabilidade e a facilidade 
de colaboração em equipe. Adotar boas práticas desde o início garante que seus Playbooks sejam robustos, 
legíveis e escaláveis, evitando dores de cabeça no futuro.

"Pense em um bom Playbook como uma receita culinária bem escrita:" clara, organizada, com ingredientes 
bem definidos e passos lógicos, que pode ser seguida por qualquer um e sempre resulta no prato esperado.



Desafios Comuns e Como Superá-los na 
Automação com Playbooks

Reconhecer e Superar Obstáculos

Mesmo com a promessa de eficiência e consistência, a automação com Playbooks não está isenta de 
desafios. É comum encontrar obstáculos que podem frustrar o processo e exigir um esforço extra para 
depuração. Reconhecer esses desafios e saber como abordá-los é uma parte fundamental da jornada 
para se tornar um automatizador proficiente.

Gestão de Dependências
Problema: Playbook falha se pacotes necessários não estão disponíveis ou configurações prévias 
não foram aplicadas.

Solução: Garanta a ordem correta das tasks, use módulos de gerenciamento de pacotes de forma 
robusta e considere o uso de roles para encapsular dependências.

Erros de Rede e Conectividade
Problema: Falhas na conexão SSH com hosts remotos.

Solução: Verifique configurações de SSH, firewalls, disponibilidade dos hosts e credenciais de 
acesso. Use o modo verbose para diagnóstico.

Idempotência Mal Aplicada
Problema: Tasks causam efeitos colaterais indesejados a cada execução.

Solução: Projete tasks para verificar o estado atual antes de fazer alterações. Use módulos que 
suportam idempotência nativamente.

Depuração Complexa
Problema: Dificuldade em identificar a causa de falhas em Playbooks complexos.

Solução: Use o modo verbose (-vvv ou -vvvv) na execução e o módulo debug dentro das tasks para 
obter insights detalhados.

Um dos problemas mais frequentes é a gestão de dependências. Um Playbook pode falhar se um pacote 
necessário não estiver disponível ou se uma configuração prévia não foi aplicada. A solução envolve garantir a 
ordem correta das tasks, usar módulos de gerenciamento de pacotes de forma robusta e, em cenários complexos, 
considerar o uso de roles para encapsular dependências. Outro desafio é lidar com erros de rede ou 
conectividade com os hosts remotos. Isso geralmente requer verificar as configurações de SSH, firewalls e a 
disponibilidade dos hosts.

A idempotência mal aplicada também pode ser uma armadilha. Se uma task não for idempotente, ela pode causar 
efeitos colaterais indesejados a cada execução, como recriar recursos desnecessariamente. A solução é sempre 
projetar as tasks para que elas verifiquem o estado atual antes de fazer uma alteração. Por fim, a depuração de 
Playbooks pode ser complexa. Utilizar o modo verbose (-vvv ou -vvvv) na execução do ansible-playbook e o 
módulo debug dentro das tasks pode fornecer insights valiosos sobre o que está acontecendo. Pense em você 
como um detetive, usando as pistas fornecidas pelo Ansible para solucionar o mistério do porquê seu Playbook 
não está se comportando como esperado.



Consolidação

Sua jornada pelos Playbooks
Chegamos ao fim da nossa jornada pelos Playbooks do Ansible, o verdadeiro coração da automação de 
infraestrutura. Vimos como eles transformam a complexidade da gestão de servidores em um processo 
declarativo, consistente e repetível. Desde a compreensão de sua estrutura YAML, passando pela função dos 
hosts, tasks e handlers, até a exploração dos módulos essenciais como apt, yum, service, copy e template, você 
adquiriu o conhecimento fundamental para começar a automatizar. A criação do Playbook para o Nginx e a prática 
de verificação e execução consolidaram essa base, enquanto a discussão sobre GitOps, DevSecOps e AIOps 
apontou para o futuro e as melhores práticas da automação inteligente.

Em prática

Agora, você pode começar a transformar suas tarefas manuais e repetitivas em Playbooks. Pense em 
como você instala um software, configura um usuário ou implanta um arquivo. Comece pequeno, crie um 
Playbook para uma tarefa simples e, gradualmente, construa automações mais complexas. Lembre-se de 
versionar seus Playbooks no Git e de sempre verificar a sintaxe antes de executar.

Autoavaliação
Qual das seguintes seções de um Playbook Ansible é responsável por definir os servidores alvo onde as tarefas 
serão executadas?
a) tasks
b) handlers
c) hosts
d) vars

1.

Um handler em um Playbook Ansible é executado:
a) Sempre que o Playbook é executado, independentemente das tasks.
b) Apenas quando uma task o notifica e houve uma mudança no sistema.
c) Automaticamente no início de cada Playbook.
d) Somente se o Playbook falhar.

2.

Qual módulo Ansible é mais adequado para copiar um arquivo de configuração que precisa ter partes 
dinâmicas preenchidas com variáveis específicas de cada host?
a) ansible.builtin.copy
b) ansible.builtin.fetch
c) ansible.builtin.template
d) ansible.builtin.file

3.

O comando ansible-playbook --syntax-check meu_playbook.yml tem como principal objetivo:
a) Executar o Playbook em modo de teste, sem aplicar mudanças.
b) Verificar se a estrutura YAML e a sintaxe do Playbook estão corretas.
c) Listar todas as tasks que serão executadas pelo Playbook.
d) Gerar um relatório de segurança do Playbook.

4.

Explique a importância da metodologia GitOps no contexto da gestão de Playbooks Ansible e como ela contribui 
para a segurança e a rastreabilidade da infraestrutura.

5.



Gabarito

Questão 1
c) hosts

Questão 2
b) Apenas quando uma task o notifica e houve 
uma mudança no sistema.

Questão 3
c) ansible.builtin.template

Questão 4
b) Verificar se a estrutura YAML e a sintaxe do 
Playbook estão corretas.



Próximos Passos e Recursos

Próxima Aula
Aula 21 3 Variáveis, Fatos e Templates com Jinja2

Aprofundaremos ainda mais a capacidade de 
personalização e dinamismo dos seus Playbooks, 
explorando como usar variáveis, coletar fatos sobre os 
hosts e criar templates poderosos com Jinja2.

Continue Aprendendo

A jornada de automação está apenas 
começando. Pratique, experimente e não 
tenha medo de errar 3 cada erro é uma 
oportunidade de aprendizado!

Recursos Adicionais

Documentação Oficial 
do Ansible
Para explorar a vasta biblioteca 
de módulos e aprofundar 
conceitos

Livros sobre 
Infraestrutura como 
Código
Para contextualizar Playbooks 
em uma estratégia maior de IaC

Comunidades Online
Stack Overflow, Fóruns Ansible 
- para tirar dúvidas e aprender 
com a experiência de outros 
usuários

NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes 
oficiais para verificar alterações e as versões mais recentes das ferramentas e metodologias.


